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“Que cada qual, senhor 
de uma biografia, senhor 
da busca da credibilidade, 

do fortalecimento do 
Supremo como instituição 

maior, cumpra o dever 
decorrente da cadeira 

ocupada.”

Marco Aurélio Melo, 
Ministro do Supremo 

Tribunal Federal - STF.

FraseLinha Direta
Ademário e a Saúde
Uma opinião: Faça com que as UBSs 
tenham atendimento primário esten-
dido até 18 horas, faça com que o 
pronto socorro central tenha maior re-
solutividade, com equipe bem estru-
turada e que dê apoio ao Hospital nas 
emergências, e que o Hospital tenha 
atendimento de baixa resolutividade, 
deixando os procedimentos de maior 
complexidade para hospitais de maior 
porte. Assim entendo que a saúde de 
Cubatão volte a ter credibilidade pe-
los munícipes. Pois a grande maioria 
do povo deseja ser atendido de forma 
rápida e com eficiência. Abraços e su-
cesso.
João Antonio Rechtenwald, 
via Facebook.

Hospital com laboratório, UTIs, 
crianças nascendo em Santos, exames 
simples sendo enviados para São Pau-
lo etc. Hospital de referência na tem-
porada, fechado, vergonha, força, fé, 
determinação, foco ao Ademário.
Fátima Oliveira, via Facebook.

Parece que começamos bem...com to-
dos os problemas e doenças do nosso 
município, a meu ver. O remédio que 
realmente curaria todo o mal é este... 
vontade política, ou melhor, boa von-
tade política e uma dose de amor por 
gente. Ame ao seu próximo como a si 
mesmo e teremos a cidade que tanto 
queremos. Ninguém está dizendo que 
é fácil... mas que era preciso de fato... 
tentar. Obrigada.
Sandra Miller, via Facebook.

Hospital reaberto
Louvado seja Deus no comando de 
tudo!
Linda Santos, via Facebook.

Hospital aberto??? Acorda Cubatão!
Carlos Alberto, via Facebook.

Jornal do povo
Muito bom como sempre!
Pedro Henrique Dória Mesquita, via 
Facebook.

Eu sempre procuro as edições impres-
sas nas bancas. Eu gosto muito deste 
jornal.
Andreia Santos Lima, 
via Facebook.

Recado ao Prefeito eleito
Minha sugestão para novos postos de 
trabalho: Primeiro: ter um Secretário 
de Indústria com conhecimento e vi-
vência do Polo Industrial; Segundo: 
ter acesso junto ao CIESP de Cuba-
tão todos anos no mês de Outubro, 
ao histograma de obras do próximo 
ano; Terceiro: com o conhecimento 
do histograma, preparar mão de obra 
conforme a solicitação das Empresas 
e a garantia das mesmas, que esta mão 
de obra, vai ser contratada de acordo 
a necessidade; e Quarto: Reativar o 
PAT de Cubatão, mas com pessoas 
competentes que conheçam de mão 
de obra e tenham jogo de cintura para 
colocar nossa mão de obra no merca-
do de trabalho. Obs.: É sem politica-
gem de beneficiar alguém.
Valdemir Moraes, via Facebook.
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Os órfãos do Rosapetismo
Mário Torres Filho

O legado do desenvolvimento sustentável

Calamitosa inconsciência 

Floriano Pesaro

José Renato Nalini

A transformação da realida-
de de São Paulo com foco nos 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) tem con-
centrado esforços por parte de 
todos os setores do governo do 
Estado. Definida em setembro 
de 2015 pela cúpula da ONU, 
a Agenda 2030 prevê o cumpri-
mento de 17 ODS para a erra-

dicação da pobreza, com equilí-
brio nas áreas econômica, social 
e ambiental.
 Decorrido pouco mais 
de um ano da assinatura do do-
cumento de criação do grupo, 
avançamos na consolidação da-
quilo que promete ser o maior 
desafio de todos os tempos para 
governos, sociedade civil e ini-
ciativa privada.
 São Paulo é um Estado 
de superlativos. Com uma área 
um pouco maior que o Reino 
Unido, é a terceira unidade ad-
ministrativa mais populosa da 
América do Sul, com mais de 
43 milhões de habitantes.
 Possui um dos mais 
altos Índices de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) da nação, 
equiparando-se a países como 
Rússia e Uruguai. Entretanto, a 
extrema pobreza ainda persiste 
na realidade de 1,1 milhão de 
paulistas.
 Ao enfrentarmos ta-

manho contraste, assumimos a 
responsabilidade de inovar so-
cialmente com a certeza de que 
não há combate à pobreza sem 
uma forte ação do Estado.
 O compromisso da 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social de São Paulo 
com os ODS foi assumido efe-
tivamente com a elaboração do 
Plano Estadual de Assistência 
Social (PEAS 2016-2019).
 Embora estejamos em 
consonância com o conceito 
central em nossos programas 
e serviços, incorporamos, em 
nossas ações estratégicas, nove 
dos 17 ODS: a erradicação da 
pobreza; fome zero e agricultura 
sustentável; saúde e bem-estar; 
igualdade de gênero; trabalho 
decente e crescimento econômi-
co; redução de desigualdades; 
cidades e comunidades susten-
táveis; paz, justiça e instituições 
eficazes; parcerias e meios de 
implementação.

 Exemplos bem-suce-
didos de iniciativas paulistas 
suscitaram o interesse de pa-
íses que figuram na lista dos 
mais desenvolvidos do mundo. 
O Programa São Paulo Amigo 
do Idoso, instituído pelo gover-
nador Geraldo Alckmin e que 
adota os conceitos do envelheci-
mento ativo da ONU, já atraiu a 
atenção de gestores da assistên-
cia social da China e do Japão.
 No campo da erra-
dicação da extrema pobreza, 
criamos o Família Paulista, que 
atua de forma intersetorial para 
o desenvolvimento econômico 
e social dos núcleos familiares e 
das comunidades.
 No combate à fome, 
ofertamos mais de 170 milhões 
de refeições por meio do Progra-
ma Bom Prato. Recentemente, 
foi implantado o “Segunda-feira 
sem carne”, para colaborar com 
a diminuição dos gases causa-
dores do efeito estufa.

 No Programa Reco-
meço, somos o Estado com o 
maior número de vagas para de-
pendentes químicos do Brasil, 
sendo mais de 15 mil interna-
ções realizadas com ações efe-
tivas de reinserção social.
 É fundamental que 
governo, sociedade, entidades 
não governamentais e conselhos 
criem mecanismos que fortale-
çam programas sociais que sin-
tonizem o crescimento econô-
mico com equilíbrio ambiental.
 Nosso dever é tornar 
conhecido o conceito de desen-
volvimento social sustentável 
e garantir transformações reais 
não só para o nosso país mas 
para todo o mundo.

(*) Floriano Pesaro é deputa-
do federal (PSDB) e Secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Social. E-mail: contato@
florianopesaro.com.br 

Mais de um Estado já assumiu 
o estado de calamidade pública, 

mercê de administrações desas-
trosas e maltrato ao dinheiro do 
povo. O Brasil precisa acordar 
se quiser acertar o passo com 
o desenvolvimento. Neste ano, 
o Banco Mundial detectou que 
passamos da 111.ª para a 116.ª 
posição em todos os indicadores 
de eficiência apurados em 189 
países. É que somos extrema-
mente burocratizados. O direito, 
que deveria servir de instrumen-
to de solução de problemas, 
prefere institucionalizá-los. A 
interpretação oscila entre a ne-
gativa e o percurso labiríntico 
de senões para impedir que se 
alcance o resultado desejável. 
Há boas iniciativas, mas falta 

uma instância de coordenação 
que pudesse coletar experiên-
cias e concatenar trabalho con-
junto.
 A educação básica é 
a maior urgência para o Brasil. 
Levada a sério, resolveria todos 
os nossos problemas. A política 
seria diferente se a nossa popu-
lação fosse esclarecida. A saúde 
melhoraria, pois, o cidadão bem 
formado preveniria males que 
são produzidos pela ignorân-
cia. A violência se resumiria às 
patologias e não seria endêmi-
ca. A economia não patinaria. 
Pessoas capacitadas encontram 
alternativas e enxergam mais 
longe do que as desprovidas de 

saber. Enfim, tudo tem remédio 
se a educação atinge suas finali-
dades, explicitamente previstas 
na Constituição: fazer com que 
as potencialidades do ser huma-
no se desenvolvam à plenitude, 
qualificar para o trabalho e trei-
nar a prática da cidadania.
 Educação que é direito 
de todos e dever do Estado, da 
família e da sociedade. O Esta-
do destina um terço de seu or-
çamento à rede pública. Ainda 
insuficiente, ante o crescimento 
da demanda, tudo agravada em 
tempos de crise. Mas a família 
e a sociedade podem fazer mais. 
A começar de uma aproximação 
afetiva, carinhosa e verdadeira-

mente interessada, junto às es-
colas públicas. Quando a família 
se interessa pela escola do filho, 
tudo vai melhor. Somos todos 
responsáveis. Talvez nem todos 
concordem, mas pior do que a 
calamidade da crise econômica 
é a calamitosa inconsciência em 
que grande parte de pessoas que 
poderiam fazer a diferença mer-
gulhou e dela não parece querer 
sair.

(*) José Renato Nalini, 
secretário da Educação do 
Estado de São Paulo. E-mail: 
imprensanalini@gmail.com

Marcia Rosa subiu no telhado, 
passeou o quanto quis no Eter-
nit, pulou no ar quando viu que 
o novelo de lã com o qual brin-
cava estava bem maior que ela 
e vinha rolando em sua direção 
e enfim se esborrachou no chão, 
depois de queimar todas as suas 
sete liminares, digo vidas. E as-
sim foi o apagar das luzes para 

o mandato mais pífio de todas 
as histórias de contos de fadas 
cubordelenses: O triste fim da 
Gata Borralheira.
 Com a sua tricassação, 
restou uma lacuna que todos 
aqueles que a apoiavam, bajula-
vam e vomitavam todas as suas 
pornografias ideológico-políti-
cas sentirão profunda falta, ou 
seja, a cargo-dependência e a 
barganha desenfreada na aluci-
nada e lisérgica troca de apoio 
por cargos comissinados.
 Depois de oito anos li-
teralmente mamando nas bazun-
gonas do poder e se lambuzando 
com o mel que parecia incessá-
vel, as bocas dos parasitas polí-
ticos acostumaram-se tanto com 
o movimento de sucção que já 
não conseguem mais deixar de 
fazer biquinho, e diante de um 
revés nas suas promessas de dis-
tribuição farta de cargos a seus 
apoiadores, aproveitam agora o 
mesmo biquinho para fazer o mi-

mimi dos chorões para cantar o 
refrão dos velhos carnavais “Ma-
mãe eu quero, mamãe eu quero, 
mamãe eu quero mamar... Dá um 
carguinho, dá um carguinho, dá 
um carguinho pro nenê não cho-
rar”.
 E teve gente de toda 
espécie que ocupou cargo pen-
sando que o poder rosapetista era 
highlander, mas quando se deu 
conta que a cabeça da vossa cas-
sexcência havia enfim sucumbi-
do à lâmina da justiça, sentiu no 
fundo do peito um sentimento de 
abandono, como órfão largado e 
sentado na calçada vendo o bon-
de levar a mãe embora.
 Mas como agirão os 
recentes ex-situacionistas que vi-
raram oposição e os novos oposi-
tores? Estarão todos plenamente 
desapegados da necessidade de 
cargos? Farão oposição ao esti-
lo petista de outrora, quando se 
opunham apenas pelo fato de se 
oporem, do tipo “se há governo 

sou contra”? Depois de longos 
anos como pedra, e oito anos 
como telhado, como deverá ser 
voltar a ser pedra novamente, 
sabendo que o estilingue que os 
impulsionava quebrou, a borra-
cha secou? Pelo ar da graça que 
alguns começam a dar, alguns 
desses novos opositores serão 
iguais àqueles cachorros que la-
tem para o carteiro só pelo fato 
de latir, mesmo que o mensagei-
ro esteja apenas trazendo boas 
novas. Ou então vão empinar o 
peito e cantar grosso feito gali-
nho garnizé de briga para testar 
se alguma galinha se intimida e 
bota ovo de ouro para eles.
 A cidade obviamente 
precisará de oposição, para pro-
mover o equilíbrio das discus-
sões, o contraponto das idéias, 
o ajuste das decisões. Nenhum 
governo pode trabalhar com to-
tal apoio pois corre o risco da 
acomodação e inclinar-se ao 
vício do erro camuflado de bon-

dade. O futuro governo de Ade-
mário e Pedro de Sá precisará 
certamente de pesos inteligentes 
para confrontar suas ações e não 
sacos vazios com a boca aberta 
esperando cair algo dentro. De-
verão ter em mente a crítica situ-
ação na qual Cubatão foi deixada 
pela desastrosa ex-administração 
rosapetista e avaliar a urgência 
de projetos que poderão ajudar a 
aliviar e equilibrar o caixa atual-
mente falido da cidade. A missão 
da nova dupla de governantes é 
hercúlea mas o empenho deve 
ser geral, assim como o sacrifí-
cio também deverá ser dividido 
por todos nos primeiros momen-
tos do novo governo, a partir de 
primeiro de janeiro de 2017, para 
que a cidade não permaneça ato-
lada no fundo do buraco, quase 
perdida na escuridão sem fim.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 
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Prazos
A AHBB foi procurada e disse 
que tão logo a Prefeitura faça 
o repasse dos recursos necessá-
rios para a reabertura do hospi-
tal, ela precisa de pelo menos 
7 dias úteis para adotar as pro-
vidências preparativas dessa 
volta, como a aquisição de ma-
terial, medicamentos, oxigênio 
e inclusive médicos.

Comprometidos
Acreditando no cronograma 
definido e com a sensação da 
urgência e emergência desse 
fato para toda a cidade, que se 
vê ainda mais arriscada pelo 
fato de atravessar o Natal e o 
Ano Novo sem assistência na 
Cidade, a AHBB disse que já 
antecipou a pré-contratação 
de médicos com vistas à essa 
nova etapa da sua prestação de 
serviços.

Pode perder
Só que esses “contratos” fo-
ram feitos mediante uma si-
nalização concreta de que po-
deriam retomar as atividades 
hospitalares, especialmente a 
Maternidade e os serviços de 
urgência e internação. Os dias 
estão passando e Cubatão cor-
re o risco não confirmar a dis-
ponibilidade dos profissionais 
médicos, porque hoje em dia a 
região sofre com a falta de mão 
de obra médica.

Foco na Caixa de 
Previdência
O prefeito Aguinaldo Araú-
jo reuniu-se na terça-feira (6) 
com a superintendente da Cai-
xa da Previdência, Marlene de 
Araújo, a presidente da Asso-
ciação dos Funcionários Muni-
cipais da Prefeitura de Cubatão 
(Afumapec), Celia Lopes de 
Oliveira Bezerra, e o titular do 
Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais de Cubatão (Sispuc), 
Jorge Daniel. Também esta-
vam na reunião o secretário de 
Finanças, José Roberto Baldi-
ni, e o secretário de Assuntos 
Jurídicos, José Osvaldo Passa-
relli Júnior.

Fim das pendências?
Durante o encontro, o prefei-
to reiterou o compromisso de 
resolver o mais rapidamente 
possível as pendências com o 
funcionalismo, particularmen-
te estas que afetam aposenta-
dos e pensionistas.

Ação concreta
Após demonstrar a insuficiên-
cia de saldo para repasse que 
permita o pagamento integral 
imediato, o prefeito determi-
nou à Secretaria de Finanças 
o repasse de R$ 5 milhões 350 
mil do Tesouro Municipal nes-
ta quarta feira (7) para a Caixa 
da Previdência e programou 
um repasse complementar para 
a próxima terça-feira (13), 
considerando a previsão de en-
trada de recursos no erário.

Programa de pagamentos
A partir desta determinação, 
ouvindo a Afumapec e o sindi-
cato, a direção da Caixa de Pre-
vidência definiu o pagamento 
nesta quarta-feira (7) a todos 
os aposentados e pensionistas, 
dentro de um limitador de até 
R$ 2 mil por pessoa, atenden-
do assim à maior parte dos 
beneficiados e especialmente 
os que têm menores valores a 
receber. Nos próximos dias, a 
superintendência da autarquia 
definirá como ocorrerá a com-
plementação dos pagamentos 
aos seus beneficiários, com 
base na previsão de recursos 
em seu caixa.

Santa Casa atende
O atendimento da Santa Casa 
de Misericórdia de Santos aos 
associados da Caixa de Previ-
dência dos Servidores Muni-
cipais de Cubatão está assegu-
rado até o final deste governo. 
A garantia foi dada ao prefeito 
em exercício, Aguinaldo Araú-
jo, pelo superintendente da 
Santa Casa, Augusto Capodi-
casa, durante visita na manhã 
de terça-feira àquele hospital.

Voto de confiança 
Por sua vez, a Santa Casa asse-
gurou a continuidade dos ser-
viços prestados de assistência 
médica hospitalar através da 
autarquia cubatense durante 
pelo menos o restante deste 
ano, enquanto define com a 
equipe do próximo prefeito 
os procedimentos relativos ao 
próximo ano.

Sem SAMU
O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) voltou 
a ter problemas em Cubatão. 
Na madrugada de terça-feira 
(6), as três ambulâncias tercei-
rizadas que prestavam serviço 
no Município foram recolhidas 
para a base de apoio da empre-
sa Equilíbrio, proprietária dos 
veículos. Isso fez com que toda 
a demanda ficasse concentrada 
em uma viatura que pertence 
à Prefeitura. O motivo da difi-
culdade é que a Administração 
Municipal não está pagando 
pelo serviço.

PSB com Ademário
Estava programada para acon-
tecer na quinta-feira (8), à 
noite, uma reunião da cúpula 
estadual do Partido Socialista 
Brasileiro – PSB, em Cubatão, 
para definir o apoio ao gover-
no do prefeito eleito Ademário 
Oliveira (PSDB). A presença 
do deputado estadual Caio 
França (PSB) – na ilustração, 
filho do vice-governador Mar-
cio França, nesse encontro, 
ajudaria muito na ampliação 
da interlocução do tucano local 
com o prefeiturável derrotado, 
Severino Tarcicio, o Doda, que 
vinha ensaiando passos de fa-
zer oposição a partir de 1.º de 
janeiro, abençoando essa união 
pela recuperação da Cidade.

Política

Boca do Povo

CAMPANHA

Prefeitura não cumpriu
Até o fechamento desta edição do jornal “Povo de Cubatão”, nem 
o secretário municipal de Saúde, muito menos o prefeito interino 
Aguinaldo Araújo (PDT), havia se manifestado sobre os R$ 2,6 
milhões solicitados pela AHBB, organização social de saúde res-
ponsável pela gestão do Hospital de Cubatão. Na semana passada 
o prefeito se reuniu com a diretoria da OS, em seguida publicou 
na imprensa o extrato do contrato da Prefeitura com a instituição, 
e tudo indicava que Aguinaldo realmente abriria o hospital antes 
do Natal. Só que não! 

Contas da campanha de Ademário ainda 
estão em análise no TRE-SP
A Justiça Eleitoral recebeu um 
laudo preliminar do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo – TCE-SP identificando 
a necessidade de justificativas 
e documentos sobre os gas-
tos da campanha do prefeito 
eleito de Cubatão, Ademário 
da Silva Oliveira (PSDB). 
Alguns veículos de imprensa 
da região e perfis nas redes 
sociais aproveitaram-se dessa 
informação para destacar que 
as suas contas foram desapro-
vadas. 
 De acordo com o pa-
recer técnico emitido no últi-
mo dia 30, pelos agentes de 
fiscalização Gustavo de Conti 

Macedo e Otávio Borsi Jú-
nior, do Tribunal de Contas, 
nas contas apresentadas pelo 
comitê financeiro do PSDB 
há cinco itens que necessitam 
de esclarecimentos: a entrega 
de relatórios financeiros, a 
não comprovação que a do-
ação de recursos estimáveis 
em dinheiro por pessoa física 
constituiu produto de seu ser-
viço ou atividade econômico, 
e recursos sem avaliação de 
conformidade com os preços 
habitualmente praticados pelo 
prestador de serviços ou mer-
cado.
 Os técnicos também 
detectaram: doações recebidas 

em data anterior à de entrega 
da prestação de contas e gastos 
eleitorais realizados em data 
anterior à data inicial de entre-
ga da prestação parcial.
 A equipe de campa-
nha do prefeito eleito apresen-
tou justificativas, para cada 
um desses itens, mas elas ain-
da não foram analisadas pelo 
Ministério Público Eleitoral.

Resposta da assessoria – 
Questionado pela reportagem 
do jornal ‘Povo de Cubatão’, 
a fim de esclarecer esse fato 
à opinião pública de Cuba-
tão e região, Ademário Oli-
veira respondeu, por meio de 

sua assessoria de imprensa, 
que a prestação de contas da 
campanha é um processo ju-
dicial que, por ora, não se tem 
sentença, logo, as contas não 
foram desaprovadas pela Jus-
tiça. “Na realidade, o Tribunal 
de Contas fez um lado preli-
minar que pode ou não ser 
acolhido pela Justiça Eleitoral 
(esfera responsável por julgar 
o caso)”. O prefeito eleito e 
os dirigentes do PSDB, PTB e 
DEM, que compuseram a co-
ligação vitoriosa nas eleições 
deste ano, estão tranquilos 
quanto à lisura da campanha e 
do trabalho realizado, enfatiza 
a nota. 

Todos os municípios paulistas 
saberão locais dos acidentes 
de trânsito com vítimas fatais

TRÂNSITO

O governador Geraldo Al-
ckmin lançou nesta quarta-
-feira (7), uma ferramenta 
que mostra, no mapa do 
Estado de São Paulo, o 
exato local das mortes em 
acidentes de trânsito, com 
perfil das vítimas e das 
ocorrências. Inédito no país 
e atualizado mensalmente, 
o INFOMAPA SP é mais 
um instrumento, em com-
plementação ao INFOSIGA 
SP - Sistema de Informa-
ções Gerenciais de Aciden-
tes de Trânsito do Estado de 
São Paulo, que já divulga 
mensalmente os indicado-
res de mortes e vítimas de 
acidentes de trânsito nos 
645 municípios e rodovias 
paulistas.
 O georreferencia-
mento vai auxiliar os pre-

feitos e gestores públicos a 
tomarem providências so-
bre pontos críticos nas suas 
municipalidades. Todas es-
tas ferramentas fazem par-
te do Movimento Paulista 
de Segurança no Trânsito 
- um programa do Gover-
no do Estado de São Paulo, 
que reúne dez secretarias e 
órgãos vinculados, além da 
iniciativa privada.
 “Estamos lançando 
uma nova ferramenta. Além 
de ter o banco de dados, 
teremos por georreferen-
ciamento a localização do 
acidente em todos os 645 
municípios. Os dados nos 
ajudam a prevenir acidentes 
e permite melhorar políti-
cas públicas de educação e 
conscientização”, afirmou 
Alckmin.

 O governador des-
tacou, ainda, que em 2016, 
por meio do Detran, foram 
investidos R$ 10,5 milhões 
de recursos do Estado em 
iniciativas voltadas para 
fiscalização, sinalização e 
educação para o trânsito 
em 15 municípios e que 
esse montante será maior 
no próximo ano. “Serão R$ 
100 milhões para 52 mu-
nicípios. Os investimentos 
são provenientes das ver-
bas de multas de trânsito, 
ou seja, é infrator que está 
pagando para que possa-
mos fazer ações de preven-
ção e conscientização para 
diminuir os acidentes”, 
disse Alckmin.
 A exemplo do IN-
FOSIGA SP - ferramenta 
técnica lançada em feve-

reiro deste ano para quan-
tificar os acidentes e óbitos 
decorrentes de acidentes 
de trânsito - o mapeamen-
to também será atualizado 
mensalmente, o que traz 
ao sistema um ineditismo 
mundial em termos de pe-
riodicidade de publicação. 
Além disso, as informa-
ções poderão ser filtradas 
por ano, mês, município e 
meio de locomoção da ví-
tima. Ao clicar o ícone no 
mapa (automóvel, motoci-
cleta, pedestre, bicicleta, 
ônibus, caminhão e de-
mais), os cidadãos e ges-
tores públicos poderão ter 
acesso a outros dados da 
vítima, tais como faixa etá-
ria e sexo, além da data do 
óbito e do tipo de acidente 
e turno da ocorrência.
 Tanto o INFOSIGA 
SP quanto o INFOMAPA 
SP são baseados na triagem 
e tabulação de boletins de 
ocorrência da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo, 
para o cálculo das estatís-
ticas relativas a óbitos no 
trânsito. Para levantamen-
tos de acidentes de trânsito 
com vítimas são utilizados 
os dados recebidos pela 
Polícia Militar Estadual e 
Polícia Rodoviária Fede-
ral.
 O acesso ao INFO-
MAPA SP é no mesmo site 
dos dados do INFOSIGA 
SP: www.infosiga.sp.gov.br.

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

SAUDADE

Com muito pesar nos despedimos do 
Presidente do Bloco Flor Imperial Nilson 
Braz que por ironia do destino nos dei-
xou no dia do samba 02/12. Partiu, po-
rém, deixa seu legado e muita saudade.

100 ANOS DO SAMBA

Para comemorar o dia do Samba 02/12 o Instituto Cultural Samba do Mumu organizou programação especial, no sábado 5/12, e homenageou Simone 
Ancelmo e Yvison Pessoa. Programação especial também na quadra da Escola de Samba Independência que reuniu as agremiações co-irmãs para mostrar 
a força do sambista cubatense. Parabéns a todos que mantém a cultura e as tradições do Brasil vivas e pulsantes.

RONALD LOPES

Nosso talentoso amigo Ronald Lopes foi 
homenageado pela associação dos jorna-
listas e Universidade Federal do Peru em 
reconhecimento aos trabalhos realizados 
para a divulgação do turismo naquele país. 
Ronald desenvolveu a plataforma clique-
guia, um aplicativo que facilita a vida do 
turista em todo o mundo. Parabéns pelo 
trabalho reconhecido e muito sucesso na 
vida. 

INOVA CUBATÃO

Na última quinta-feira (01/12) aconteceu o evento de lançamento do movimento INOVA 
Cubatão, formado por empresários da cidade. Segundo o grupo o INOVA é mais que um mo-
vimento, é uma filosofia de cidadania.

Felicidades ao amigo Aguinaldo Bezerra do Nasci-
mento que aproveitou a confraternização dos amigos 
e junto comemorou no dia 5/12 a passagem do seu 
aniversário. parabéns guerreiro.

Celebrando 
a vida no dia 
5/12 o amigo 
sempre 
fashion 
Paulo Bacchi. 
Felicidades 
menino lindo.

Desejamos toda a sorte ao casal 
João Paulo Pucciarielo Perez 

e Daniella Fassina Pucciarielo 
Perez  que trocaram aliança no 
dia 03/12. Que Deus abençoe a 
família que se inicia em amor.

O comunicador e amigo Márcio Chaves 
comemorou seu aniversário no dia 29/11, 

felicidades na vida e na carreira amigo 
Virtual.

Agradecimentos: Aderbau Gama;      Contato:  
monalsocial@ig.com.br   Assista também esta 

colunista na TV Polo Canal 18 da NET

VAI ROLAR 

9/12 a partir das 9h30m. no anfiteatro da 
Câmara de Cubatão, em comemoração ao 
dia Soroptimista acontece a palestra com 
o tema “A Lei Maria da Penha e seus efei-
tos jurídicos e sociais.”, tendo como pales-
trante Dr. Wanderley Mange.

17/12 a partir das 15h30m. na Rua Anto-
nio Bento, 13, Vila Mathias, Santos vai ro-
lar “Bazar La Casita”  com Arte, artesanato, 
moda, decoração, gastronomia vegana, 
cerveja artesanal e presença confirmada 
de Nice Lopes ilustradora, Gabriel Monte-
negro nas artes entre outros.
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Não gostou do presente que 
ganhou? A Televisão veio com 
defeito? A calça ficou aper-
tada? comprou pela Internet 
mas o produto não era aque-
le? Com a chegada das festas 
de fim de ano, o consumidor 
aquece a economia, e conse-
quentemente surgem as mais 
diversas dúvidas sobre direi-
tos do consumidor, mas o que 
devemos fazer quando essas 
coisas acontecem?
 De acordo com o 
Código de Defesa do Consu-
midor, os estabelecimentos 
comerciais somente são obri-
gados a trocar uma mercado-
ria, caso ela apresente um de-
feito de fabricação. Porém, na 
tentativa de cativar o cliente, 
a maioria dos comerciantes, 
permite que a mercadoria pos-
sa ser trocada após a compra.
 Sendo assim, para au-
xiliar o consumidor na hora 
da troca de mercadorias, con-
fira algumas dicas sobre os 
procedimentos a serem toma-
dos para evitar esses comuns 
transtornos.

PRODUTO COM 
DEFEITO
Caso a mercadoria apresente 
qualquer defeito, tanto o co-
merciante quanto o fabricante 
têm responsabilidade sobre 
ela. O prazo para reclamar é 
de até 90 dias sobre os bens 
duráveis (eletrodomésticos, 
veículos, máquinas, equipa-
mentos) e 30 dias sobre bens 
não duráveis (calçados, ali-
mentos, vestuário, brinquedos 
etc.).
 Se o problema não 
for resolvido nesse período, 
o consumidor tem o direito 
de exigir a troca do produto 
por outro em perfeitas condi-
ções de uso ou, a devolução 
da quantia paga com correção 
monetária ou, ainda, abati-
mento proporcional do preço.
Agora, se você só percebeu o 

defeito depois de certo tem-
po, pois o mesmo não estava 
aparente. O prazo será conta-
do somente a partir da data em 
que o defeito for encontrado.

COMPRAS PELA 
INTERNET OU FORA DO 
ESTABELECIMENTO
 – Qualquer compra realizada 
fora de um estabelecimento 
comercial seja ela realizada 
através da Internet, telefone, 
correios entre outros, podem 
ser canceladas sem nenhuma 
justificativa.
 Nestes casos, o con-
sumidor tem 7 dias para entrar 
em contato com o comercian-
te e pedir a devolução do valor 
pago, inclusive o reembolso 
das despesas pagas pelo envio 
do produto à sua residência.
 Em caso de defeito, o 
prazo para troca é 90 dias so-
bre os bens duráveis e 30 dias 
sobre bens não duráveis.

COMO EVITAR 
PROBLEMAS COM 
SUAS COMPRAS
Primeiramente, é importante 
que você, consumidor, faça 
suas compras com cautela. 
Observe com atenção a oferta 
e a apresentação dos produtos 
e serviços. Eles devem conter 
informações corretas, claras 
e precisas sobre as caracte-
rísticas, preço, composição, 
prazos de validade e origem, 
bem como os riscos que apre-
sentam. No momento da com-
pra, exija sempre documentos 
como nota fiscal, certificado 
de garantia e manual do pro-
duto. Esses documentos pode-
rão servir de prova para even-
tual reclamação.
 Entretanto, mesmo se 
forem tomadas as devidas cau-
telas, e o consumidor observar 
a má-fé do fornecedor do ser-
viço, ou entenda que algum 
direito seu foi violado, agende 
um atendimento no Procon. 

Direito a troca de produto
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Em setembro, as micro 
e pequenas empresas 
(MPEs) do Estado de São 
Paulo registraram o 21.º 
mês seguido de que-
da no faturamento 
na comparação com 
igual mês do ano 
anterior, de acordo 
com a pesquisa mais 
recente do Sebrae-
-SP. No acumulado 
de janeiro a setem-
bro, o levantamento 
aponta redução de 
12,5% na receita das 
MPEs ante os pri-
meiros nove meses 
de 2015. Nível da 
atividade econômica 
fraco, resultado ruim. 
Fica o desafio para o 
empreendedor: como 
faturar mais?
 Uma manei-
ra é aumentar o va-
lor do tíquete médio 
do cliente, ou seja, 
fazer com que ele 
gaste mais ao fazer algu-
ma compra, elevando as-
sim os ganhos da empresa. 
Com esse objetivo, duas 
estratégias simples, com-
provadamente eficientes e 
bastante usadas podem ser 
adotadas: cross selling e 
up selling.
 No cross selling, 
a ideia é oferecer ao con-
sumidor um produto com-
plementar àquele que ele 
decidiu comprar. O varejo 
faz isso frequentemente, 
basta reparar na loja de 
roupa que oferece a camisa 
que combina com a calça 
ou na lanchonete que suge-
re a batata frita para acom-
panhar o hambúrguer, por 
exemplo.
 O up selling con-
siste em oferecer ao cliente 
um produto complementar 
e de valor mais alto para 

acompanhar o escolhido 
por ele. Ou, mostrar ao 
consumidor que ele pode 
pagar um pouco mais e 

levar algo superior ao que 
inicialmente queria, um 
upgrade. É o caso da aqui-
sição de um computador 
mais avançado sem que o 
preço tenha muita diferen-
ça a ponto de tornar a com-
pra inacessível.
 Quando um pro-
duto passa pelo processo 
de “gourmetização”, tão 
em evidência atualmente, 
temos um caso de up 
selling, já que alcan-
ça um nível acima do 
original e pode cus-
tar mais.
 Para ambas 
as técnicas funciona-
rem, deve ficar claro 
para o cliente que 
ele vai levar alguma 
vantagem; ele pre-
cisa ter a certeza de 
que está fazendo um 
bom negócio e nun-

ca ficar com a sensação de 
que o vendedor estava ape-
nas empurrando mercado-
ria. Por isso, quem atende 

deve sugerir algo que 
realmente vá incorporar 
um benefício, algo que 
vá fazer uma diferença 
qualitativa. Tampou-
co funciona colocar na 
frente do consumidor 
vários itens. Para ter 
efeito, o melhor é ofe-
recer apenas um produ-
to com objetividade e 
transmitir a certeza de 
que vale a pena adquiri-
-lo.
 Concluímos daí 
que há todo um conjun-
to de ações que acom-
panham as estratégias 
de cross selling e up 
selling, passando pelo 
treinamento do vende-
dor, que tem de domi-
nar o portfólio da loja, 
conhecer bem o cliente, 
saber o que sugerir e 

agir convenientemente.
 A estratégia ade-
quada e a atitude certa fa-
zem muito bem para o caixa 
do negócio. E qualquer dú-
vida, procure o Sebrae-SP.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Quem atende 
deve sugerir algo 

que realmente 
vá incorporar um 

benefício, algo que vá 
fazer uma diferença 

qualitativa.
Para ter efeito, o 
melhor é oferecer 

apenas um produto 
com objetividade e 
transmitir a certeza 
de que vale a pena 

adquiri-lo.

Táticas para vender mais

Adoro o Verão, que esta-
ção mais linda! O Verão 
chama a gente prá rua, 
incentiva a caminhada 
e os encontros com ros-
tos bronzeados e felizes. 
O Verão espanta o mau 
humor. Num dia de sol, 
as pessoas distribuem 
“bom dia”, mesmo a 
quem não conhecem. O 
Verão é generoso, doa-
dor de sol, saúde e bom 
humor.
 O céu no Ve-
rão, pela manhã, é azul 
e os finais de tarde são 
azuis e rosas, que quan-
do misturados viram li-
lases e roxos... e é isso, 
o Verão é colorido e nós 
seguimos a onda.
 Não tenha 
medo de ousar e abu-
sar de cores e estampas, 
lembrando, sempre, que 

estampas grandes en-
gordam. Vamos deixar 
o preto para as outras 
estações, a menos que 
seja num vestidinho 
abusado, leve e fresco. 
No Verão as cores claras 
são todas bem-vindas e 
o branco um luxo! Ado-
ro um look branco total 
no Verão.
 Mas o Verão 
exige muitos cuidados, 
já que os corpos es-
tão mais à mostra. Um 
bom hidratante cor-
poral diário, tudo bem 
depiladinho, pezinhos 
feitos, calcanhares li-
sinhos (lixa neles todo 
dia após o banho) e ma-
quiagem levinha.
 Não costumo 
dar dicas de produtos 
(afinal não ganho pra 
fazer propaganda), mas 

como não abro mão de 
saias e vestidos no Ve-
rão, tenho um truque 
valioso, que, boazinha 
que sou, passo para vo-
cês: “Airbrush Legs” 
da Sally Hansen. É uma 
maquiagem para per-
nas, resistente a água 
e suor, não mancha as 
roupas e deixa as per-
nocas maravilhosas. É 
um produto importado, 
que acredito que seja 
achado facilmente pela 
internet ou pelas mãos 
generosas de algum 
amigo que vá aos Es-
tados Unidos. Lá, esse 
produto é vendido em 
farmácia, mais fácil im-
possível! Meu parceiro 
de Verão!
 Há quem ache 
que no Verão os cabe-
los curtos são mais prá-

ticos. Bom, eu prefiro, 
sempre, cabelos médios 
e longos. Mesmo no 
Verão. Acho mais legal 
porque dá prá pren-
der sempre que o calor 
aperta ou que o cabelo 
briga com a gente. E 
adoro cabelos com lu-
zes no Verão. Um ba-
tom, um rímel, umas 
luzes, um rosto bronze-
ado... pronto! Você está 
a cara do Verão: colori-
da!!!
 E para viver o 
Verão, não é preciso ter 
este ou aquele corpo, 
basta ter um corpo... e 
bom senso, como sem-
pre!
 Gostaram?

Escrevam pra mim: 
vicmoon.povo@gmail.
com 

Que venha 
o Verão, 
enfim...
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Não há a menor dúvida 
da importância do blues 
para os Rolling Stones. 
A começar pelo nome da 
banda, inspirado em can-
ção do mestre do estilo, 
Muddy Waters. Mas falta-
va algo para que a banda 
pudesse enfim prestar o 
tributo mais fiel para mos-
trar tudo o que o blues re-
presenta para cada um dos 
atuais integrantes – Mick 
Jagger, Keith Richards , 
Charlie Watts e Ronnie 
Wood.
 Blue And Loneso-
me é o nome do novo dis-
co que traz apenas releitu-
ras de canções desse estilo 
que fizeram – e ainda fa-
zem – a cabeça dos roquei-
ros britânicos veteranos. O 
que se ouve é um Jagger 
rejuvenescido, cantando 
e tocando gaita como um 
garoto de 20 anos. Richar-
ds e Wood se revezam nos 
solos com uma compe-
tência que causa inveja a 
qualquer músico iniciante. 
E Charlie Watts parece se 
divertir muito tocando a 

bateria de uma forma dis-
creta e eficaz, como sem-
pre.
 Impossível desta-
car uma faixa apenas desse 
trabalho. Há uma unidade 
incrível nas canções. Just 
Your Fool, faixa que abre 
o disco, mostra bem a dire-
ção que a banda pretende 
dar nesse momento. O que 
se ouve depois é apenas 
uma aula de como se deve 
tocar o blues com senti-
mento e autenticidade.
 Há momentos de 
pura magia como em Hate 
to See You Go e I Gotta 
Go, ambas do mestre Lit-
tle Walter. I Can’t Quit 
You Baby, de Willie Di-
xon, também ganhou uma 
releitura incrivelmente 
ótima.
 Se você é fã dos 
Stones, não perca tempo e 
vá escutar logo essa pérola 
que eles lançaram. Se tem 
curiosidade de saber como 
estão os veteranos músi-
cos, ouvir Blue And Lone-
some é uma boa oportuni-
dade para isso.

Rolling Stones 
retomam o blues

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

A banda marcial Padre José 
de Anchieta, de Cubatão, sa-
grou-se campeã do Concurso 
de Bandas e Fanfarras de Ita-
quera, na Capital, no último 
domingo (4), com uma pe-
quena diferença sobre a se-
gunda colocada, a fortíssima 
Banda Marcial Municipal de 
Itanhaém. A vitória dos mú-
sicos cubatenses aconteceu 
nos quesitos corpo coreográ-
fico e musical, ou seja Linha 
de Frente e Banda Marcial.
 A José de Anchieta 
teve o patrocínio da empresa 
Unipar Carbocloro, beneficia-
da com o Programa de Ação 
Cultural - Proac, do Governo 
do Estado. Esse apoio permitiu 
que a banda cubatense passas-
se por uma nova fase, aumen-
tando o número de alunos nos 
vários instrumentos de sopro 
(metais) e percussão, a contra-
tação de monitores, aquisição 
de novos instrumentos e uni-

forme de gala, este inspirado 
no uniforme da banda musical 
de Cubatão dos anos de 1980.
 Para o seu regente ti-
tular, Luiz Carlos Araújo, “o 
apoio da Unipar Carbocloro 
foi essencial para que pudés-
semos atender mais crianças 
e jovens da escola, dando-
-lhes a chance de conhecer 
o mundo muito gostoso das 
bandas. Pretendemos, no ano 
de 2017, chamar mais inte-
ressados e crescer cada vez 
mais a nossa banda. Por isso 
acho que esse título vai tra-
zer muita motivação a todo o 
grupo, mostrando que esta-
mos no caminho certo”.
 Fernando Matos, 
trompetista e coordenador 
do projeto “Um Toque de 
Cidadania”, pediu publica-
mente que o grupo se mante-
nha unido e estudando muito 
para que venham novos títu-
los: “A banda estava redon-

dinha neste domingo, muito 
equilibrada e afinada, o nos-
so uniforme é muito bonito”.
 Para Waldemar de 
Almeida Filho (Mazinho), 
regente convidado da banda, 
“a música que apresentamos 
(1984 Olympic Fanfare & 
Theme de John Williams) 
têm articulações, altura das 
notas e ataques que devem 
ser bem precisos, e o grupo 
respondeu muito bem. Fi-
camos muito felizes com os 
comentários de jurados (pro-
fissionais muito conceitua-
dos) que elogiaram o nosso 
naipe de trompa, onde o mú-
sico mais velho tem apenas 
16 anos. Isto é maravilhoso. 
Parabéns ao grupo musical e 
coreográfico, a Unipar Car-
bocloro pelo apoio e carinho 
e, principalmente, ao regen-
te Luiz Carlos, que sempre 
acreditou no trabalho. Vamos 
em frente”.

Toque de Cidadania - Mar-
cele, responsável pelo grupo 
coreográfico, lembrou que 
foram muitas noites de en-
saios e “as moças e rapazes 
se dedicaram com muito 
amor à arte e a representa-
tividade de Cubatão”. Feliz 
também com o resultado, o 
vice-presidente da Associa-
ção de Fanfarras e Bandas 
da Baixada Santista - AFA-
BAN, Delgado Nunes Pios, 
reforçou as palavras de todos 
os responsáveis pela Banda 
Marcial Padre José de An-
chieta: “Nesse campeonato 
provamos que temos con-
dições de ajudar Cubatão a 
crescer no cenário das Ban-
das e Fanfarras, e no surgi-
mento de novos projetos. 
Obrigado, Unipar Carboblo-
ro, por acreditar no projeto 
‘Um Toque de Cidadania’”, 
arrematou.

Banda e Linha de Frente do José de Anchieta foram campeãs na Capital
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Moda

Ato insano
Aos poucos, como era 
natural, surgem mais 
detalhes importantes da 
queda do avião da La-
mia que matou mais de 
70 pessoas, entre elas a 
delegação da equipe da 
Chapecoense, que via-
java para Medellín para 
o jogo de ida da final da 
Copa Sul-americana de 
2016.
 É, sem dúvi-
da, um assunto também 
muito técnico, que, em 
tese, só deveria ser ava-
liado por especialistas, 
pela complexidade que 
envolve a aviação civil. 
Porém, pelo impacto 
mundial da tragédia, a 
carga de informações e 
detalhes foi tão grande 
que até mesmo aos lei-
gos ficou fácil comentar, 
analisar e até fechar um 
raciocínio.
 Ainda não hou-
ve a divulgação oficial 
do conteúdo das caixas 
pretas da aeronave (na 
verdade são da cor laran-
ja), que foram levadas 
para a Inglaterra para 
perícia e análise de da-
dos. Esses equipamen-
tos gravam a conversa 
entre piloto e copiloto e 
os diálogos com a torre 
de controle, permitindo, 

rigorosamente, recons-
tituir o que ocorreu nos 
momentos críticos de 
um vôo e até mesmo 
quando ocorreu a queda 
fatal.
 É comum, na 
aviação civil, se ouvir 
que a queda de uma 
aeronave, basicamen-

te, ocorre por dois mo-
tivos: erro humano ou 
falha mecânica. Alguns 
especialistas acrescen-
tam que, na prática, o 
acidente decorre de uma 
sucessão de problemas, 
nunca apenas por um 
fato isolado.
 Com certeza, 

pela moderna tecnologia 
que envolve a aviação 
civil mundial, raramente 
apenas uma falha deter-
minará um acidente aé-
reo fatal. Pode até ser, 
mas jamais será uma re-
gra geral.
 A tal sucessão 
de falhas, no caso do 

avião da Lamia, pode 
começar pelo despa-
chante que apresentou 
o plano de vôo, com 
um limite mínimo de 
autonomia na relação 
combustível-distância; 
pode incluir a funcioná-
ria boliviana que, apesar 
de ter questionado por 

três vezes os informes, 
autorizou a decolagem; 
e, por fim, a cumplici-
dade do piloto e também 
proprietário da aeronave 
e da empresa.
 Pode-se até 
também levar em consi-
deração que o piloto era 
venezuelano, a empresa 
boliviana e o vôo tinha 
a   Colômbia (Medellín) 
como destino. Ou que 
havia até um mandado 
de prisão contra o co-
mandante da aeronave, 
fato só revelado agora.
 Ou ainda que, 
de forma subliminar, 
por trás de tudo ainda 
tinha uma influência 
da Confederação Sul-
-americana para que a 
Chapecoense contratas-
se o afretamento de tal 
companhia, num indica-
tivo de conluio entre as 
partes, obviamente, vi-
sando lucro financeiro.
 Enfim, por tudo 
aqui narrado até agora, 
muitos já são os moti-
vos para tentar explicar 
o acidente trágico que 
comoveu o mundo.
 Independente-
mente dos resultados 
das análises, perícias, 
debates, reflexões e es-
tudos, restou claro que 

o grande culpado foi o 
piloto, que contrariou 
todas as normas interna-
cionais de segurança. 
 Qualquer aero-
nave comercial, confor-
me a legislação mun-
dial, é obrigada a efetuar 
um abastecimento que 
permita uma autonomia 
de, no mínimo, cerca 
100 quilômetros além 
do ponto de destino, jus-
tamente para se dirigir a 
um aeroporto alternati-
vo, no caso de se depa-
rar com um problema 
que o impeça de efetuar 
o pouso.
 Um aeroporto 
fechado por condições 
climáticas seriamente 
adversas é imediata-
mente fechado, levando 
as aeronaves a se dirigi-
rem para uma outra ci-
dade em segurança.
 Restou claro, 
sem a mínima chance 
de errar, que o avião 
caiu por falta de com-
bustível. Uma falha ina-
ceitável, inconcebível, 
imperdoável. Em sínte-
se, irresponsabilidade, 
comportamento insensa-
to e negligência pura. 
 Um ato insano 
que até hoje nos faz cho-
rar.

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
e-mail: marciocalves@ymail.com

FALA QUE EU TE ESCUTO
Para responder a essa 
pergunta, enviada pelo 
leitor Kleber Maia, da 
Vila Nova, confesso que 
tive que fazer uma ex-
periência pessoalmente 
para ter a certeza do que 
iria escrever. Antes de 
começar a responder gos-
taria de agradecer pela 
pergunta e dizer que, é 
sempre um grande prazer 
em ser útil. É muito bom 
responder a perguntas 
dessa natureza. Sempre 
que tiver alguma dúvida, 
pode perguntar, ok? Mui-
to bem, a pergunta foi a 
seguinte: “A cerveja des-
ce redondo ou redonda? 
Qual a forma correta?” 
Não pesquisei apenas na 
gramática,  como não sou 
de ferro, também fui dar 
aquela conferida em uma 
cerveja bem gelada para 
ter a segurança nas pala-
vras que viria a escrever.
 Todo mundo co-
nhece o anúncio da cer-
veja Skol que diz “a cer-
veja que desce redondo”. 
O que provoca a dúvida 
é, se o termo “redondo” 
está na forma correta, as-
sim mesmo no masculi-
no, ou se deveria estar na 
forma feminina, combi-
nando com o substantivo 

“cerveja”.
 Está correto do 
jeito que a propaganda 
divulga, ou seja, redon-
do. Agora, vamos enten-
der por quê. O adjetivo 
(qualidade) “redondo” 
não está modificando, 
ou fazendo referência  ao 
substantivo “cerveja”,  
mas sim ao verbo descer. 
Refere-se então, ao modo 
como a cerveja desce. Ela 
desce redondamente.
 Outro exemplo 
clássico: “A vida passa 
rápido.” Ou “A vida pas-
sa rápida”? A conclusão 
a que se chega é que a 
vida passa rapidamente, 
representando o modo 
como se dá tal passagem. 
Dessa forma, seguindo a 
mesma regra da cerveja, 
é correto afirmarmos que 
a vida passa rápido. São 
casos como esses, a que 
dizemos que o adjetivo 
funciona como advérbio, 
são os chamados adjeti-
vos adverbializados.
 Adjetivo é a pa-
lavra que qualifica um 
substantivo, dando ao 
mesmo estado, condi-
ções, defeitos ou atribu-
tos, exemplo: “A casa 
é velha”.  Advérbio é a 
palavra que modifica o 

verbo dando-lhe uma 
circunstância, exemplo: 
“Ela chegou tarde.”
 Adjetivo adver-
bializado, como dito, são 
adjetivos que funcionam 
como advérbios. Nor-
malmente ocorre com os 
advérbios de modo e com 
todos aqueles termina-
dos em “mente”. Veja os 
exemplos:
 “Carlos termi-
nou a avaliação rápido.” 
Aqui, o “rápido”, um ad-
jetivo, ganha a função do 
advérbio “rapidamente”.
 “Enviaram o 
cupom junto com os prê-
mios.” Novamente, “jun-
to” foi utilizado no lugar 
de “juntamente.”
 O mesmo deve 
ser aplicado à duvida do 
Kleber, “A cerveja que 

desce redondo.” “redon-
do” foi utilizado no lugar 
de “redondamente”. Por-
tanto, posso lhe afirmar 
com todas as letras  que 
a cerveja desce redondo, 
pois o termo se trata de 
um adjetivo adverbializa-
do. Mas, tem uma coisa, 
para que a cerveja real-
mente desça redondo, é 
necessário que a mesma 
esteja bem gelada!
 É isso aí, pesso-
al. Mande sua pergunta. 
Estamos aqui prontos 
para tirar suas dúvidas 
em Língua Portuguesa. 
Os endereços para con-
tato são e-mail: clovisf-
desousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Ferreira 
de Sousa; Twitter: clovis-
ferreirad
Valeu!?

TEATRO

Teatro do Kaos vai ao Piauí
A peça “Os Sapatos que deixei pelo 
caminho” produzida pelo Grupo Te-
atro do Kaos, de Cubatão, foi sele-
cionada e irá participar do 5º Festival 
Nacional de Teatro de Floriano, no 
Estado do Piauí. O Festival aconte-
ce desde quarta-feira (7) e as apre-
sentações se estendem até a próxima 

terça-feira (12). O espetáculo já foi 
selecionado para 11 importantes fes-
tivais de teatro no Brasil e também 
esteve em Portugal no mês de maio 
do ano passado. As informações são 
do ator e produtor da peça, Lourimar 
Vieira



8 Cubatão, 9 a 15 de dezembro de 2016Cidade

Papai Dudu Noel pede 
ajuda para alegrar crianças 
da Vila dos Pescadores

Banda Sinfônica leva 
“Legião Sinfônico” a 
Cubatão

Este será o 9.º Natal que 
o espírito da época toma 
por completo o Eduardo 
Alves dos Santos, mais 
conhecido como Papai 
Noel Dudu, ou Dudu 
Noel. Esse cidadão cuba-
tense já está organizando 
a festa de Natal das crian-
ças da Vila dos Pescado-
res, que será realizada na 
semana que vem, dia 18 
de dezembro (domingo), 
a partir das 14 horas, no 
Centro Comunitário do 

bairro (Rua Santa Júlia, 
n.º 13), mas Dudu precisa 
de ajuda.
 Para fazer a ale-
gria da criançada, estima-
da em cerca de 300 meni-
nas e meninos que serão 
presenteados, além das 
sacolinhas, Dudu pede a 
colaboração com alimen-
tos e descartáveis para a 
festa. A comunidade sem-
pre responde ao seu ape-
lo, principalmente os seus 
amigos e colaboradores, 

que já vinham perguntan-
do quando começariam 
os trabalhos de organiza-
ção e coleta dos presentes 
e guloseimas. 
 Eles esperam 
neste ano conseguir ali-
mentos e utensílios, com 
todos os cuidados neces-
sários para a higiene e 
o bem estar de todos: o 
Papai Noel precisa de lu-
vas e toucas descartáveis, 
para que toda a alimenta-
ção seja preparada com 

muita higiene; balas, pi-
rulitos, bexigas, guarda-
napos; copos, pratinhos 
e garfinhos descartáveis; 
bolo; refrigerantes e uten-
sílios para cachorro quen-
te: salsicha, pães, massa 
de tomate e cebola. 
 A festa inteira 
deve reunir 600 pessoas e 
os interessados em ajudar 
devem entrar em contato 
com Dona Marilene, a 
mãe de Dudu, pelo tele-
fone (13) 3364 2256.

Apresentação gratuita 
será no próximo 
sábado, 10, às 20h30, 
no Bloco Cultural
 
Depois do sucesso da 
estréia no Teatro Coli-
seu, em Santos, a Ban-
da Sinfônica apresenta 
o espetáculo “Legião 
Sinfônico” em Cubatão. 
Será no próximo sába-
do (10), às 20h30, no 
Bloco Cultural (Praça 
dos Emancipadores, s/
nº). A entrada é gratuita, 
mas os ingressos devem 
ser retirados a partir das 
19h, no próprio local.
 A homenagem 
musical relembra dos 30 
anos de uma das maio-
res bandas de rock do 
Brasil, celebrando o le-
gado da Legião Urbana. 
“Escolhemos as músi-
cas mais significativas 
da Legião, geralmente 
as que a maioria conhe-

ce. Tomamos o máximo 
cuidado para dar uma 
roupagem sinfônica sem 
perder a força do rock”, 
diz o maestro Rodrigo 
Vitta, regente titular da 
Sinfônica. O repertório 
inclui 13 canções: Será, 
Ainda é cedo, Geração 
coca-cola, Quase sem 
querer, Eduardo e Mô-
nica, Tempo perdido, 
Indios, Que pais é este?, 
Faroeste caboclo, Há 
tempos, Pais e filhos, 
Quando o sol e Monte 
Castelo. 
 O regente ainda 
conta que a apresenta-
ção surgiu da ideia de 
criar um concerto popu-
lar. E, para interpretar as 
canções imortalizadas 
na voz de Renato Rus-
so, ele decidiu convidar 
o cubatense Anderson 
Borges, que desde mui-
to cedo é fã do Legião e 
tem um tom de voz mui-

to parecido com o do lí-
der da banda. Anderson 
ficou bastante conhecido 
na Região por conta da 
banda Legião Cover, na 
década de 90, em que foi 
o vocalista.
 “Tenho certeza 
de que será incrível me 
apresentar nesta cidade 
que mora no meu cora-
ção! Vai ser um show 
lindo, com muita emo-
ção, como foi o primei-
ro, lá no Coliseu”, disse 
o artista. A presença de 
Anderson Borges no 
palco é simbólica e mui-
to representativa porque, 
além de ser um cantor 
bastante conhecido no 
Município, sempre dei-
xou explícito o carinho 
que tem pela banda e por 
Renato Russo.

Anderson e a Legião - 
Uma história que come-
çou em meados da déca-

da de 80, quando ainda 
era um garoto. “Lembro 
exatamente a primeira 
vez que ouvi uma mú-
sica da Legião Urbana. 
Foi ‘Será’, em um clipe 
na televisão. Achei en-
graçado o jeito do Rena-
to cantar e se expressar. 
Ouvia as canções nas 
rádios e no ano seguin-
te ganhei dois discos da 
banda. Eu não parava 
de escutar! Comecei a 
estudar violão por cau-
sa dessas músicas e de-
pois, a cantar”, afirma 
Anderson.
 O artista lembra 
que a banda trouxe uma 
roupagem diferente ao 
rock brasileiro em uma 
época em que a maioria 
das formações discursa-
va sobre triviallidades, o 
que ele chamou de “rock 
gracinha”, canções 
como Usinho Blau-Blau 
(banda Abshyntho) e 
Amante profissional 
(Herva Doce). “A Le-
gião apareceu falando 
dos problemas do País e 
da juventude na época”, 
completa.
 Alguns anos de-
pois, montou em Cuba-
tão uma das primeiras 
bandas covers do Legião 
no estado de São Paulo 
e percorreu praticamen-
te toda a Região levando 
as músicas da banda pre-
ferida. Hoje, aos 41 anos 
de idade, Borges garante 
que ainda escuta Renato 
Russo e se emociona. 

Ele se apresenta em 
bares e casas notur-
nas da Baixada San-
tista cantando MPB, 
rock e pop nacional e 
internacional.
 Junto à Ban-
da Sinfônica, já par-
ticipou do projeto 
Queen Sinfônico, em 
2011. Mas, pra ele, 
receber o convite pra 
interpretar as músi-
cas da Legião foi uma 
alegria indescritível. 

“Por dois motivos: 
o primeiro é que sou 
muito fã da banda e 
outro, porque meu 
pai foi um dos funda-
dores da Banda Sin-
fônica. Ainda temos 
em casa as medalhas 
dos concursos que ga-
nhou quando o grupo 
ainda era Banda Mu-
sical”, afirma.
 Acostumado 
a cantar acompanha-
do de violão ou com 

uma formação de bai-
xo, guitarra e bate-
ria, estar à frente de 
uma Sinfônica com 
mais de 60 músicos 
é uma grande respon-
sabilidade. “Para um 
artista, isso é muito 
grande. Interpretar no 
palco minha primei-
ra referência musical 
será uma realização 
artística e pessoal”, 
finaliza.

CULTURA


